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ESTUDO DA VULNERABILIDADE DAS MORADIAS EM UMA ÁREA 
COM RISCO DE DESLIZAMENTO, NO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA – 

PB 
 
 

RESUMO 
 
A ocorrência e a intensidade dos deslizamentos juntamente com o crescente processo 

de urbanização, interesse econômico e exploração dos recursos naturais sem a devida 

precaução acarretam em uma maior vulnerabilidade a riscos ambientais. Neste sentido, 

o presente artigo busca identificar a vulnerabilidade das moradias em função do risco 

de deslizamento de um talude localizado no município de João Pessoa - PB, 

quantificando as residências e suas posições em relação ao talude, verificando a 

existência de sinais de movimentação e quais os condicionantes de risco. Para tal fim, 

a metodologia adotada consistiu na realização de pesquisas bibliográficas sobre a 

temática análise de riscos, com enfoque dado, principalmente, a vulnerabilidade de 

desmoronamento de moradias localizadas em áreas de talude, além de visitas a campo 

e entrevistas. Através do levantamento destes dados constatou-se que 53% das 

habitações da área localizam-se na zona de influência direta do talude, porém apenas 

dois locais apresentam maior risco de desmoronamento. Ainda assim, torna-se 

evidente que é de extrema importância o emprego de medidas de contenção visando 

mitigar os riscos existentes nesta área.  

 

Palavras-chaves: urbanização; área de risco; medidas de contenção. 

 

ABSTRACT 

The occurrence and intensity of landslides along with the growing process of 

urbanization, economic interest and exploitation of natural resources without due 

caution leads to increased vulnerability to environmental risks. In this sense, this article 

tries to identify the vulnerability of households according to the risk of sliding of a slope 

in the city of João Pessoa - PB, quantifying the residences and their positions relative to 

the slope, checking for signs of movement and which the determinants of risk. To this 

end, the methodology consisted of literature searches on the theme of risk analysis, 

with focus given, especially the vulnerability of the collapse of housing located in areas 

of slope, and field visits and interviews. Through these data the survey found that 53% 

of the housing area located in the area of direct influence of the slope, but only two 



places have a higher risk of landslides. Even so, it becomes evident that it is extremely 

important the use of containment measures to mitigate the risks in this area. 

 

Keywords: urbanization; risk area; containment measures. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A vulnerabilidade do ser humano e do seu patrimônio diante dos riscos ambientais é 

ocasionada, principalmente, devido ao crescente processo de urbanização percebido em todo 

Brasil desde o começo de sua colonização. Uma das principais características da urbanização 

sem o devido planejamento é o inchaço das cidades, desencadeando graves consequências 

econômicas e sociais. Este fenômeno ocorre principalmente nos países em desenvolvimento, 

em razão do rápido processo de urbanização e da falta de infraestrutura. 

No Brasil, o processo de urbanização tornou-se mais acelerado a partir da década de 50, com 

a alteração do meio físico natural para a construção de moradias, o qual acarretou em 

mudanças no uso do solo e na forma do homem se relacionar com a natureza, trazendo 

problemas de ordem ambiental e social. 

No município de João Pessoa – PB, este processo não foi diferente, visto que o crescimento da 

cidade exigiu a retirada de parte da vegetação natural, acarretando em prejuízos ambientais de 

grande magnitude, acelerando o processo de degradação ambiental e, consequentemente, 

tornando diversas áreas vulneráveis a riscos. Tais riscos ambientais podem ser entendidos 

como a possibilidade de ocorrência de um acidente devido a processos de origem natural ou, 

como a maioria das vezes, induzidos por atividades humanas. 

A associação da palavra risco com os processos de ocupação em locais inadequados por falta 

de condição financeira muitas vezes é dado erroneamente. A instalação de moradias em locais 

próximos a taludes ou em outros locais indevidos, juntamente com fatores econômicos, 

políticos, sociais e culturais contribuem para o avanço e perpetuação deste quadro indesejável.  

Cada vez mais o estudo dos processos de instabilização de taludes e suas formas de 

contenção tornam-se necessário, devido a desastrosas consequências que os 

escorregamentos acarretam. Talude pode ser entendido como superfície inclinada que delimita 

um maciço terroso ou rochoso de origem natural ou artificial, como os taludes de corte, que 

está sujeita a riscos de deslizamentos e, como consequência, o desmoronamento de 

habitações em suas proximidades devido ações antrópicas, ocasionando custos diretos 

relacionados ao reparo de danos, reconstrução e manutenção de obras e instalações de 

contenção. Os indiretos podendo acarretar a perda de valor das propriedades, perda de vidas 

humanas, invalidez física ou trauma psicológico em moradores de locais afetados por 

escorregamentos.  



Portanto, para o controle desses riscos deve-se planejar, gerenciar e monitorar o uso do solo 

além de se fazer uso de planos diretores e legislações eficazes a fim de controlar e minimizar 

futuros desmoronamentos, deslizamentos, e demais danos ambientais acelerados devido 

ações antrópicas.  

Desta forma, pretende-se não apenas questionar o modelo de desenvolvimento instituído no 

Brasil desde a sua colonização, como também procurar alternativas para reverter ou minimizar 

os danos advindos da urbanização e de interesses econômicos. Sendo assim, o objetivo do 

presente trabalho é identificar a vulnerabilidade das moradias em função do risco de 

deslizamento de um talude localizado no município de João Pessoa - PB.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O processo de expansão urbana tem ocasionado diversos impactos ao meio, modificando 

condições originais do ciclo hidrológico, impermeabilizando terrenos e/ou expondo-os à erosão 

e acarretando, consequentemente, o assoreamento de corpos d’água, em função do 

desmatamento e da ocupação desordenada. De acordo com CHRISTOFOLETTI (1993),  

“os impactos antropogênicos diretos geralmente são premeditados e planejados, 

e os seus efeitos percebidos logo após o surgimento da modificação ocorrida no 

meio ambiente (...) muitas conseqüências indiretas negativas são percebidas a 

longo prazo, sendo cumulativas e irreversíveis, difíceis de  identificar e quase 

impossível de predizer”.   

Sendo assim, o surgimento de áreas de risco tem sido constante, devido à ocupação 

espontânea e a intervenções antrópicas realizadas no meio físico, principalmente nas grandes 

cidades. Segundo SANTOS (2007), 

“cresce o número de ocupações nos espaços impróprios para a construção de 

moradia, acelerando a degradação ambiental, tornando novas áreas vulneráveis 

a diversos riscos, além das restrições naturais à ocupação residencial já 

presente nas áreas de fragilidade ambiental.” 

Geralmente, a ocupação de áreas de risco é atribuída a populações de baixa renda que são 

excluídas social e espacialmente. Esse problema não pode ser associado apenas à situação 

de pobreza, mas, também, descaso do Poder Público, pois, a ausência de políticas públicas 

favoráveis ao acesso formal e digno a terra, permitiu a intervenção do mercado imobiliário e a 

elevação do preço das áreas edificandis com infra-estrutura disponível à população de baixa 

renda (LUCENA, 2004). Também ocorre que determinadas áreas sejam ocupadas, ainda que 

de forma planejada e que os fatores de urbanização as tornem de risco como, por exemplo, o 

corte de taludes. Ressaltando que nesses casos a população não é necessariamente de baixa 

renda, estando inseridas numa precária política de planejamento. 



A ocupação inadequada em algumas áreas pode expor a população a situações de risco como 

enchentes, inundações, desmoronamentos, deslizamentos, entre outros, alterando a paisagem 

e aspectos dos materiais terrestres. Entre os danos causados pela forma de ocupação irregular 

e ausência de cobertura vegetal estão os processos de instabilidade de taludes, que, segundo 

Fernandes e Amaral (1996, p. 123), “dentre as várias formas e processos de movimentos de 

massa, destacam-se os deslizamentos nas encostas, em função da sua interferência grande e 

persistente nas atividades do homem, da extrema variância de sua escala, da complexidade de 

causas e mecanismos, além da variabilidade de materiais envolvidos”. Chuvas concentradas 

também são condicionantes para a ocorrência de deslizamentos em taludes, pois, em regiões 

tropicais as chuvas são mais intensas e duradouras e dependendo do tipo de material 

empregado na construção, o padrão de moradia como casas de madeira, taipa, alvenaria, etc, 

torna a residência mais vulnerável ou não. 

A situação de risco tem uma íntima relação com a degradação ambiental. Alterações no 

equilíbrio natural, disposição inadequada de resíduos, saturação do solo, desmatamento, 

erosão e assoreamento, são alguns impactos que concomitantes a ocupação desordenada, 

condicionam a elevação do nível de risco. Condições que se acentuam quando a ocupação se 

dá em encostas e morros. Este tipo de ocupação revela-se preocupante, pois se estabelece em 

áreas impróprias do ponto de vista ambiental, deflagrando a degradação do meio ambiente e 

oferecendo riscos à população que aí reside (VEYRET, 2007). Diante disto, percebe-se a 

necessidade do planejamento urbano ambiental e da adoção de instrumentos como planos de 

gerenciamento de risco, que visem o crescimento de forma organizada e a redução do índice 

de desastres naturais, para tanto, “a análise de risco ambiental deve ser vista como um 

indicador dinâmico das relações entre os sistemas naturais, a estrutura produtiva e as 

condições sociais de reprodução humana em um determinado lugar e momento” (EGLER, op. 

cit. p. 4). 

 

3. METODOLOGIA 

3.1 Área de Estudo   

O estudo compreende a área de influência direta e indireta de um talude localizado nas 

coordenadas 7º8’19.76’’S; 34º52’30.38’’O, no bairro de Jaguaribe, em João Pessoa - PB. 

Observando que, Área de Influência Direta (A) pode ser definida como território onde as 

relações sociais, econômicas, culturais e os aspectos físico-biológicos sofrem os impactos de 

maneira primária, tendo suas características alteradas, ou seja, há uma relação direta de causa 

e efeito; e que Área de Influência Indireta (B), são onde os impactos se fazem sentir de 

maneira secundária ou indireta e, de modo geral, com menor intensidade, em relação ao 

anterior. 



Desta forma, foram consideradas como sendo área de influência direta as casas encontradas 

embaixo e a uma distância de até 55 metros do talude, e em área de influência indireta as que 

distam entre 55 e 110 metros. Salientando que 110 metros correspondem à distância total no 

sentido longitudinal da área de influência do talude (Figura 1).  

 

 

Figura 1. Áreas consideradas de influência do talude 

 

O processo de ocupação deste bairro se deu de forma intensa juntamente com a ocupação do 

centro da cidade, apresentando uma redução a partir do aumento da urbanização de áreas 

próximas ao litoral. Atualmente, o bairro é predominantemente residencial, com áreas 

comerciais e destinadas a serviços de natureza pública.  

A região estudada tem como características a ocupação planejada e em estágio consolidado, 

visto que, no período de ocupação, a área não se caracterizava como de risco, pois possuía 

pouca inclinação e presença de cobertura vegetal. No entanto, após o corte do talude natural 

(Figura 2), ocorrido entre as décadas 70 e 80, para abertura de uma via de acesso (a um 

matadouro e a habitações em suas proximidades) e a não tomada de medidas preventivas 

contra a erosão do mesmo como, por exemplo, obras de drenagem, a área tornou-se de risco 

eminente de deslizamento e/ou desmoronamento. 

 



 

Figura 2. Corte atual do talude em estudo 

 

3.2 Procedimentos Metodológicos 

Inicialmente, realizaram-se pesquisas bibliográficas sobre a temática análise de riscos, com 

enfoque dado, principalmente, a vulnerabilidade de desmoronamento de moradias localizadas 

em áreas de talude. Em seguida, foram feitas visitas de campo para coletas de imagens e 

informações, a fim de identificar o número e as características das moradias na área estudada, 

a posição das ocupações em relação à encosta, bem como sinais de movimentação (trincas 

nas paredes, no piso das residências, no terreno, inclinação de árvores e postes). Através de 

entrevistas feitas com os moradores que residem no local, a mais de 30 anos, e com a direção 

da Escola Pública Estadual Doutor José Medeiros Vieira, obtiveram-se dados relacionados à 

solicitações de medidas mitigadoras junto ao Poder Público e ao histórico de acidentes 

ocorridos na área em estudo. Por fim, os dados foram analisados e organizados para a 

elaboração dos resultados. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com o levantamento realizado, 37 residências e a Escola Pública Estadual Doutor 

José Medeiros Vieira foram consideradas em área de risco, das quais 19 residências, 

juntamente com a escola, pertencem a área de influência direta e 18 residências à área de 

influência indireta (Gráfico 1).  



 

Gráfico 1. Análise de influência de risco das residências 

 

 

Do total das edificações, três estão localizadas abaixo do talude e com distância de apenas 13 

metros de sua base e 35 localizadas acima do mesmo. Todas as residências dentro das áreas 

de influência A e B são do tipo alvenaria, portanto, apresentam uma vulnerabilidade, em função 

do padrão construtivo de média a baixa. Apesar das casas estarem próximas ao talude, não 

foram encontrados sinais de movimentação (trincas nas paredes, no piso das residências, no 

terreno etc), inclinação de árvores e postes. Entretanto, com base em relatos dos moradores 

locais, em 2009 os muros de uma das residências, próxima a escola, e da escola cederam 

devido a ocorrência de chuvas intensas e pelo fato de estarem localizados em pontos com 

maior índice de erosão. Além disso, também foi relatado que pequenos deslizamentos de terra 

ocorrem frequentemente, no período de maior intensidade das chuvas.  

De acordo com Maria de Fátima Andrade, diretora da escola estadual, no período de 

construção da escola, em 1964, a área em estudo ainda não era considerada de risco, visto 

que o talude não havia sofrido corte. Porém, após o corte, o escoamento superficial nos 

períodos mais chuvosos tornou-se um fator agravante por aumentar a erosão no talude (Figura 

3), motivando assim, a construção de uma galeria por parte dos moradores em um dos lados 

da escola para facilitar o escoamento da água. Em contrapartida, a situação do outro lado da 

escola sofreu um maior agravamento devido à ausência de outra galeria, uma vez que se 

tomou como medida o desvio da água para o muro da escola. 

 

 



 

Figura 3. Grau de erosão atual do talude, em destaque o muro da Escola 

 

Ainda segundo a diretora, no ano de 2009, em consequência da situação acima descrita, a 

quadra de esportes da escola foi interditada pela Defesa Civil, como forma de prevenção de 

possíveis acidentes. Desde então, apesar dos ofícios e solicitações feitas pela direção da 

escola para a construção do muro de arrimo, nenhuma medida foi tomada, prejudicando não só 

os estudantes que não tem um local adequado para a prática de esportes, como também os 

moradores que residem na área de influência direta.  

Mediante o exposto nos resultados, o aumento dos riscos de deslizamentos existentes na área, 

agravando-se-se nos períodos de chuva, deve-se ao aumento do escoamento superficial e dos 

processos erosivos, bem como a escassa e/ou imprópria cobertura vegetal. Apesar dos índices 

pluviométricos do litoral paraibano serem altos, as chuvas da área de estudo geralmente são 

pouco intensas ou curtas e as de longa duração são registradas com grande tempo de 

recorrência. Como tentativa de contenção para a amenização dos riscos uma das residentes 

da área de influência direta construiu um muro de arrimo, do tipo alvenaria de pedra, na sua 

propriedade que fica às margens do talude (Figura 4). 



 

Figura 4. Muro de arrimo do tipo alvenaria de pedra 
 
 
 

5. CONCLUSÕES 

 

A interrelação entre as atividades antrópicas e o agravamento dos impactos ambientais torna-

se perceptível através da vulnerabilidade em que os indivíduos que habitam áreas de risco de 

deslizamentos estão sujeitos. Desta forma, é de fundamental importância a realização de 

trabalhos preventivos quanto aos riscos ambientais, visto que a prevenção é uma forma de 

evitar futuros problemas sócioambientais. 

Com base no exposto, torna-se necessário a interdição de uma das residências, por estar 

inserida em um dos pontos de maior erosão do talude. Uma alternativa de contenção imediata, 

em longo prazo e ao mesmo tempo ecológica e economicamente viável, como solução para as 

demais residências, seria a implantação do muro de arrimo de solo-cimento ao longo de todo o 

talude, pois ele é recomendado para taludes entre 2 – 5 metros de altura, além de ser 

adaptável à topografia local. Outra alternativa não tão imediata, porém eficaz e sustentável, 

seria o emprego de biomantas com a finalidade de proteger o solo contra o carreamento de 

sedimentos pela ação de agentes erosivos, enquanto a vegetação não se estabelece, pois a 

vegetação remove a umidade do solo, provocando o ancoramento de grandes massas do 

mesmo e, ainda, reduzindo o impacto desagregador das gotas da chuva. 

Diante disto, percebe-se a necessidade do planejamento urbano ambiental e da adoção de 

instrumentos como planos de gerenciamento de risco, que visem o crescimento de forma 

organizada e a redução do índice de desastres naturais, contribuindo assim, com a melhoria na 

qualidade de vida e preservação do meio ambiente. 
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